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CRUZEIRO ., C IDADE COMPLETA 48 ANOS COM FESTA E UM BOLO GIGANTE, DE 48 METROS 

Um doce aniversário 
DAVI ZOCOI 

Da Redação 

CRIANÇADA SE DIVERTIU COM A GULOSEIMA GRANDIOSA: CHANCE DE REFORÇAR LAÇOS ENTRE A COMUNIDADE E A ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 

Cruzeiro, uma das re- 
giões administrativas 
mais próximas do Pla-

no Piloto, comemorou, ontem, 
seus 48 anos com uma "doce" 
confraternização. Um bolo gi-
gante, de 48 metros, foi ofe-
recido aos moradores da cidade 
pela rede de supermercados Ex-
tra. A festa foi no Ginásio de 
Esportes do Cruzeiro e atraiu 
cerca de 300 moradores, que se 
deliciaram com a guloseima, co-
berta de doce de leite, marsh - 
mallow e chocolate granulado. 

Para a confecção do bolo foi 
necessária a ajuda de 15 vo-
luntários e nove horas de tra-
balho intenso para decorá-lo e 
recheá-lo. O confeito teve de ir 
ao forno aos poucos, em mais de 
40 fôrmas. 

A surpresa fascinou a ga-
rotada. Lorrane Guimarães, 9 
anos, não escondeu sua gula. 
"Nunca tinha visto um bolo des -
se tamanho", disse. A menina é 
"fã" do Cruzeiro. "O legal de 
morar aqui é ter as amigas sem-
pre por perto. Todas nós mo-
ramos no mesmo prédio", ex-
plicou. O administrador regional 
do Cruzeiro, João Roberto Cas-
tilho, concorda que a boa con-
vivência entre vizinks seja uma 
das vantagens da qdade. "Aqui 
as pessoas se conhecem pelo 
nome. Quem chega aqui se apai-
xona", diz. Castilho também 
aprovou o bolo gigante. "Com 
certeza, ano que vem vamos 
repetir a dose. A festa faz com 
que a cidade se integre de forma 
saudável", afirma. 

A festa contou ainda com a 
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presença da Miss Cruzeiro, Pa-
loma Batista Barbosa. 18 anos, 
que apoiou a iniciativa da ad-
ministração. "Esse tipo de ati-
vidade contribui para que os mo-
radores tenham um contato maior 
com a administração", disse a 
bela, que é rainha da bateria da 
Associação Recreativa Cultural 
Unidos do Cruzeiro (Ante). 

Qualidade de vida 
A falta de um Centro Cul-

tural é uma das queixas dos 
moradores da região. Lindon 
Johnson, 27, administrador do 
Ginásio do Cruzeiro, vive na 
cidade há quatro anos e apóia a 
idéia. "Seria muito bom para os 
moradores se tivéssemos um lu-
gar que registrasse a história da 
cidade", diz. Para ele, poucos 
lugares do Distrito Federal são 
tão propícios à prática despor- 

tiva. "O Cruzeiro tem uma ótima 
infra-estrutura de quadras de 
esportes e nós, da administra-
ção, oferecemos atividades gra-
tuitas para todos os moradores", 
lembra. 

O Cruzeiro foi o lugar es-
colhido pelo aposentado Jesus 
Rodrigues da Rocha, 75 anos. 
Persuadido pelos filhos, o mi-
neiro de Monte Carmelo se mu-
dou para o DF há sete anos. 
Todos os meus filhos moravam  

no Cruzeiro. Decidi morar aqui 
também, para ficar próximo de-
les", relata. Segundo Jesus, a 
qualidade de vida do Cruzeiro é 
satisfatória. "Criei cinco netas 
aqui e vi a inauguração desse 
ginásio. Participar dessa come-
moração é maravilhoso. Aqui 
com certeza se tem qualidade de 
vida", diz. Jesus chegou a morar 
no Gama, mas se afeiçoou à 
cidade aniversariante. "Acho que 
não existe nenhum lugar tão 

bom para se morar como esse", 
diz, emocionado. 

As  longas calçadas nos ar-
redores el$s quadras incentivam 
os moradores a praticar cami-
nhadas diárias. E o caso da 
aposentai Aleni Oliveira Bor-
ges, 61 ãnos. "Todos os dias, 
acordo às 5h30 para fazer meu 
exercício. Além disso, pratico a 
ginástica no ginásio", revela. 

Inaugurada em 30 de no-
vembro de 1959, a região ad- 

ministrativa do Cruzeiro conta 
com 40.932 moradores e a taxa 
de crescimento médio dessa po-
pulação é de 1,8% ao ano, se-
gundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A área da cidade cor-
responde a 2,58 km2. 


